
O COMÉRCIO EXTERIOR CARECE DE DINAMISMO E INOVAÇÃO 

O que mais se destaca na análise do movimento do comércio exterior nos dez primeiros meses 
deste ano é a pouca mudança, tanto nos bens exportados e importados quanto no destino e 
origem de exportações e importações. É o quadro da acomodação de um país que não procura 
oferecer inovação e mantém os mesmos clientes e fornecedores, por falta de dinamismo. A única 
diferença, de um ano para outro, é que as importações crescem um pouco mais do que as 
exportações, acentuando o déficit da balança de comércio. 

As exportações estão em situação precária, pois dependem muito da venda de produtos básicos, 
cujo preço é variável e influenciado pelo contexto internacional, e a China é o maior cliente. Neste 
ano, o resultado mensal variou de um mínimo de US$ 16,1 bilhões a um máximo de US$ 23,2 
bilhões. Nosso governo insiste muito sobre os efeitos da crise nos países ricos, mas nos dez 
primeiros meses do ano nossas exportações para os EUA cresceram 9,6% e diminuíram 8,4% 
para a União Europeia; 6,1%, para a China; e 20,6%, para a Argentina. 

A estrutura de nossas importações ficou ainda mais estável que a de nossas exportações. Bens 
de capital continuam a participar com 21,9%, mas as matérias-primas e bens intermediários 
ocupam o maior espaço entre nossas importações, com pouco mais de 45%. 

Isso mostra que a nossa indústria importa bens intermediários (num valor de US$ 83,4 bilhões) 
que poderiam ser produzidos em parte no Brasil, mas, por serem muito mais baratos no exterior, 
acabam sendo importados. Participam, assim, do processo de desindustrialização que afeta todo 
o setor manufatureiro e nos coloca praticamente na marginalidade quando se trata de bens de alto 
conteúdo tecnológico, o que se reflete negativamente nas vendas externas e tende cada vez mais 
a tornar o Brasil um país exportador de commodities. 

Havia a expectativa de que o Brasil rapidamente se tornaria um grande exportador de petróleo. 
Nesse campo, nossas exportações nos dez primeiros meses foram de US$ 16,4 bilhões e nossas 
importações, de US$ 10,5 bilhões, mas as de outros combustíveis chegaram a US$ 17,4 bilhões. 
Portanto, o País continua dependendo da importação. 

O crescimento do parque industrial vai depender muito de uma mudança em face dos mercados 
externos: temos de apresentar inovações e aumentar o conteúdo tecnológico dos bens oferecidos 
ao exterior, e para isso é imprescindível reduzir os nossos custos. 
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